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LÍNGUA PORTUGUESA 

 Leia o texto para responder às questões 01 e 02. 
 

Existe um relativo consenso de que inúmeras fo-
ram as transformações que alteraram, no último 
quarto de século, a geopolítica e a geoeconomia 
do mundo tal como foram organizadas depois do 
fim da Segunda Guerra, sob a égide da compe-
tição interestatal entre os Estados Unidos e a 
União Soviética. A grande divergência está na 
forma em que cada um interpreta o movimento 
mais geral, hierarquizando suas determinações 
e suas conseqüências. Para alguns, trata-se de 
conseqüência necessária e inapelável das 
transformações tecnológicas que, somadas à 
expansão dos mercados, derrubaram as frontei-
ras territoriais e sucatearam os projetos econô-
micos nacionais, promovendo uma redução 
obrigatória e virtuosa da soberania dos Estados. 
A partir daí, a própria globalização econômica e 
a força dos mercados promoveriam também 
uma homogeneização progressiva da riqueza e 
do desenvolvimento das nações, e para os mais 
otimistas, em algum tempo mais, um governo 
global, uma ‘‘paz perpétua’’ e uma ‘‘democracia 
cosmopolita’’. Não é necessário dizer que essa 
leitura dos acontecimentos reproduz a utopia li-
beral que desde o século XVIII vem anunciando 
e propondo, reiteradamente, esse mesmo obje-
tivo terminal para a economia capitalista: um 
mercado global desvencilhado dos problemas 
impostos pelos particularismos nacionais e os 
protecionismos estatais. 
 

(José Luís Fiori, Correio Braziliense, 20/10/2000) 

01- Assinale a opção que está de acordo com as 
idéias do texto. 

a) O movimento econômico mundial, ao 
contrário do que se possa imaginar, impediu 
transformações tecnológicas em vários 
territórios que antes estavam liderando o 
processo produtivo internacionalizado. 

b) A divergência em relação às grandes 
transformações econômicas dos últimos 25 
anos diz respeito a quais são as suas causas 
e quais são as suas conseqüências no 
panorama do desenvolvimento das nações. 

c) As grandes transformações econômicas do 
final do século coincidem com o fim da 
estratégia de poder imperial que vem se 
impondo ao mundo a partir de seu eixo anglo-
saxão. 

d) Uma visão menos positiva do fenômeno da 
globalização prevê a sobrevivência e a 
ampliação da soberania dos Estados 
Nacionais. 

e) Compreende-se que a globalização necessita 
adotar os mesmos ideais propagados pela 
utopia liberal da economia capitalista desde o 
século XVIII. 

02 - Assinale a opção que apresenta uma seqüência 
coesa e coerente para o texto. 

a) E o que é essencial: essas transformações, 
que se aceleram a partir da década de 70, 
não suprimiram as leis de movimento e ten-
dências de longo prazo do sistema capitalista. 

b) E todas as grandes transformações do sis-
tema capitalista envolveram, simultanea-
mente, decisões e mudanças no campo da 
concorrência e acumulação do capital e da 
luta e centralização do poder político. 

c) Nem sua forma de evoluir disruptivamente, 
impulsionados pelos movimentos simultâneos 
e interrelacionados da acumulação do poder 
e da riqueza, estimulados, a um só tempo, 
pela competição interestatal e pelas relações 
e conflitos de dominação entre os poderes 
dominantes e os grupos sociais e países 
subordinados. 

d) Por isso, desde a constituição do capitalismo 
como um sistema econômico global e nacio-
nal, a um só tempo, e durante toda sua ex-
pansão, nos últimos cinco séculos, a partir da 
Europa do Norte, os estados territoriais e os 
capitais demonstraram a mesma vocação 
compulsiva e competitiva ao império e à glo-
balidade. 

e) Entretanto, essa velha utopia envelheceu e o 
fenômeno da globalização econômica não é 
uma imposição tecnológica, nem um fenô-
meno puramente econômico, pois envolve 
novas formas de dominação social e política 
que resultaram de conflitos, estratégias e 
imposição vitoriosa de determinados interes-
ses, internacionais e nacionais. 
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03- Indique a opção em que o trecho foi transcrito em 
desacordo com a norma escrita culta. 

a) Muitos economistas transferem para o plano 
analítico o que é sua obsessão ideológica: a 
eliminação da política e do conflito de interes-
ses das classes e dos estados. 

b) Por isso, vêem intenções ou construções 
‘‘conspiratórias’’ onde, na verdade, o que 
existe é o desenvolvimento histórico de um 
sistema de criação da riqueza que é insepa-
rável do processo de acumulação do poder 
político. 

c) Razão pela qual a explicação dos aconteci-
mentos e da evolução de médio e longo pra-
zos do próprio sistema envolvem o acompa-
nhamento e a análise permanente do seu 
‘‘jogo’’ de poder, no plano internacional como 
no plano local. 

d) Para eles é bem mais simples desqualificar o 
poder político como ‘‘conspiração’’, e as pró-
prias conspirações concretas como se elas 
tampouco existissem e não fossem um pro-
cesso de decisão política absolutamente 
corriqueiro. 

e) Com isso conseguem descartar tanto o 
mundo dos interesses contraditórios como o 
das hierarquias estabelecidas, e, ao mesmo 
tempo, desvalorizar o momento da vontade, 
da organização, da decisão e da coragem 
para questionar e mudar os rumos daquilo 
que consideram ser mera imposição tecnoló-
gica ou do mercado. 

(Adaptado de José Luís Fiori, Correio Braziliense, 
20/10/2000) 

 

 

 

 

 

 

 

04- Indique a opção que resume as idéias principais 
do texto. 

Uma das grandes mudanças do século é a que 
responde pelo nome de ‘‘revolução tecnológica’’, 
cujas invenções e descobertas fundamentais 
ocorreram durante a Segunda Guerra Mundial.  
Sua utilização econômica só ocorreu, porém, a 
partir da crise econômica dos anos 70. Os re-
sultados, sobretudo no campo da microele-
trônica, dos computadores e da telecomunica-
ção, afetaram diretamente a extensão, o custo e 
a velocidade de circulação das informações, fa-
cilitando a integração em tempo real de todos os 
mercados financeiros e provocando alterações 
produtivas e gerenciais que têm permitido au-
mentos de produtividade e lucratividade, sobre-
tudo depois de 1990, às custas, em grande me-
dida, de uma redução gigantesca dos postos de 
trabalho. 

 
(José Luís Fiori , Correio Braziliense, 20/10/2000) 

 
a) A revolução tecnológica intensificou a circula-

ção de informações, integrando os mercados 
financeiros e provocando produtividade e lu-
cratividade, mas também desemprego. 

b) A circulação de informações que ocorreu em 
conseqüência do aumento de produtividade e 
de lucratividade, intensificou os efeitos positi-
vos da revolução tecnológica. 

c) A integração dos mercados financeiros depois 
da Segunda Guerra Mundial, em conseqüên-
cia das telecomunicações, provocou a redu-
ção da lucratividade e dos postos de trabalho. 

d) A utilização econômica dos produtos da re-
volução tecnológica, a partir dos anos se-
tenta, provocou um avanço da microeletrônica 
prejudicando o custo das informações. 

e) Após 1990, o aumento da produtividade das 
empresas de microeletrônica, de computado-
res e de telecomunicações afetou de forma 
negativa a circulação das informações e os 
postos de trabalho. 
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Leia o texto abaixo para responder às questões 
05 e 06. 

 
        Parecido com o Brasil sempre fui. Meus 
espaços vazios. Minhas contradições contun-
dentes. Subdesenvolvidas. Subdesenvolvido. 
Também virado para o mar e a montanha, fico 
indeciso entre a gaivota e o gavião. Mato a fome 
com um pastel descarnado à porta da venda e 
às vezes me oferecem caviar no céu. 
       Vendi por uma tutaméia as riquezas mine-
rais. Não consigo inventar a ordem. Embandei-
rei-me de estrelas também.  
       Sou doce e irritado como o nordeste. Em 
nós o principal sempre perde para o supérfluo. 
Tentamos ainda as comunicações nestas ron-
dônias rudes.  
       Fui descoberto pela coragem dos portugue-
ses. Minhas tribos alcoolizadas no crepúsculo. 
Amo a liberdade com timidez e cobiça como se 
fosse um presente dispendioso demais para a 
minha resignação. Mas um dia serei livre (com 
brio), ainda que pague o preço da morte. 

(Paulo Mendes Campos, Brasil Brasileiro, 
p.21-22) 

 

05- Marque o item que representa uma dedução 
coerente em relação às idéias do texto.  

a) Meus espaços são vazios porque sou subde-
senvolvido como o Brasil e fui descoberto 
pelos portugueses. 

b) Embora minhas contradições sejam contun-
dentes, tanto aprecio um pastel descarnado 
quanto caviar. 

c) Se não consigo inventar a ordem, faço como 
Brasil: embandeiro-me com estrelas. 

d) Apesar de o nordeste ser irritado, ele também 
é doce desde quando se tornou comunicativo 
com o norte. 

e) Embora seja tímido no meu amor pela liber-
dade, lutarei por ela e, um dia, ainda serei 
livre. 

 

 

 

 

06- Assinale a opção em que a substituição da 
palavra sublinhada pela palavra entre parênteses 
altera radicalmente o sentido original do período. 

a) Minhas contradições contundentes. (contur-
badas) 

b) Vendi por uma tutaméia as riquezas mine-
rais.(ninharia) 

c) Embandeirei-me de estrelas também. (en-
grandeci-me) 

d) Sou doce e irritado como o nordeste. (agas-
tado) 

e) ...como se fosse um presente dispendioso 
demais para minha resignação. (submissão) 

07- Indique a opção que preenche corretamente as 
lacunas do texto. 

É preciso que a discussão da reforma tributária 
___________ norteada pela mesma premissa 
básica que inspirou várias propostas de reforma, 
defendidas tanto pelo Executivo como pelo Con-
gresso, a partir do final de 1997. Por divergentes 
que ____________, tais propostas partiram to-
das do mesmo diagnóstico. De que a reforma 
que _________ necessária ________ a elimina-
ção dos tributos cumulativos, bem como do IPI, 
ICMS e ISS, e a introdução de uma forma de ta-
xação indireta, centrada em esquema amplo e 
coerente de impostos sobre valor adicionado. A 
grande questão - e é nisso que as propostas 
________- é como fazer essa mudança.  

 
(Adaptado de Rogério L. F. Werneck, Estado de         

S. Paulo, 27/10/2000) 
 

a) volta a ser - tenham sido - fazia-se - requer 
- divergissem 

b) volte a serem - fossem - se fez - requeresse - 
divergiram 

c) volte a ser - tenham sido - se fazia - requeria 
- divergem 

d) volte sendo - eram - se faria - requeriam - 
divergirão 

e) voltem a ser - tivessem sido - fazia - reque-
rem - diverge 
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08- Assinale, entre as substituições propostas, a que 
corrige adequadamente o erro do trecho se-
guinte: 

Antes de digladiar sobre como os novos impos-
tos deveriam ser distribuídos entre as três esfe-
ras de governo - questão que consumiu a me-
lhor parte dos humores e energia de prefeitos, 
governadores e autoridades fazendárias federais 
nos últimos três anos -, talvez vale a pena per-
guntar como, de um ponto de vista agregado, 
deixando por um momento de lado as complexi-
dades do federalismo fiscal, poderiam ser os   
R$ 131 bilhões arrecadados de forma mais 
racional.  

 
(Adaptado de Rogério L. F. Werneck , O Estado de          

S. Paulo, 27/10/2000) 
 

 SUBSTITUIR POR 
a) digladiar degladiar 
b) sobre a cerca da forma 
c) entre dentre 
d) vale valha 
e) poderiam ser poderia ser 

09- Assinale a opção em que o uso do sinal 
indicativo de crase está correto. 

a) As propostas de reforma que vêm sendo 
discutidas desde 1997 têm também previsto à 
introdução de um outro imposto, de caráter 
seletivo, sobre certos bens e serviços. 

b) Várias delas têm incluído, ainda, imposto 
sobre vendas à varejo. 

c) À sua função não é tanto complementar a 
capacidade de arrecadação do imposto sobre 
valor adicionado, mas redistribuir à compe-
tência para tributar o valor adicionado dentro 
da federação. 

d) Função semelhante à desempenhada, em 
algumas propostas, pelo IVA dual, que 
envolve a coexistência de dois impostos 
sobre valor adicionado, um federal e outro 
estadual. 

e) Muitos passaram a lutar pela possibilidade de 
levar a frente à reforma tributária, nas linhas 
propostas no final de 1997. É hora de vencer 
o desalento e voltar as negociações. 
(Adaptado de Rogério L. F. Werneck , Estado de 

S. Paulo, 27/10/2000) 

 

10- Indique a seqüência que preenche corretamente 
as lacunas do texto abaixo. 

A história nos mostra que o desenvolvimento 
econômico europeu, ____ partir das 
navegações, sempre se fez ____ custa dos 
territórios ultramarinos. Não foram apenas as 
matérias-primas, destinadas ao consumo ou 
____ produção que o financiaram, mas também 
o capital propriamente dito, fruto dos lucros e 
resultado do saqueio da natureza virgem. Hoje, 
a biotecnologia abre grande perspectiva ___ um 
país como o Brasil, de ricos bancos genéticos. O 
nosso território foi dos primeiros ____ ser 
saqueado em sua riqueza vegetal. É necessário 
impedir que os produtos da flora e da fauna nos 
sejam roubados, como roubados fomos no 
passado. No entanto, o governo está 
empenhado em aprovar uma proposta de 
emenda ____ Constituição que facilitará a 
entrega de nossos recursos biológicos ____ 
estrangeiros.  

(Mauro Santayana, Correio Braziliense, 25/10/2000, com 
adaptações) 

 
a) a, à, à, a, a, à, a 
b) a, a, à, a, a, a, a 
c) a, à, à, à, a, à, à 
d) à, a, a, à, à, a, a 
e) à, à, a, à, a, à, a 

11- Assinale a opção em que o item gramatical 
grifado constitui erro. 

a) É preciso pensar  em como ajudar as pes-
soas que não estão conseguindo se benefi-
ciar da globalização. 
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b) Uma medida necessária é o treinamento e 
reciclagem dos trabalhadores que perderam 
seus empregos, para que possam ser rein-
corporados. 

c) E aqueles cujos não conseguirem voltar ao 
sistema produtivo devem ser alvo de políticas 
compensatórias que aliviem as tensões de 
uma transição econômica tão complexa. 

d) Trata-se de mudar de  uma economia prote-
gida há décadas para uma mais integrada. 

e) Programas de renda mínima e se-
guro-desemprego, para ficar em dois exem-
plos, são extremamente necessários em paí-
ses como o Brasil. 

(Adaptado de Exame, 1/11/2000, p.143) 

12- Assinale a opção que foi transcrita com 
problemas na correlação dos tempos verbais. 

a) Em setembro de 1998, pesquisa realizada 
com o apoio do Conselho Nacional de Pes-
quisa (CNPq) procurou medir a capacidade 
do trabalhador brasileiro de entender o que lê 
e estabelecer relações entre quantidades 
expressas em números, com critérios seme-
lhantes aos usados nos países da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), que reúne os 29 princi-
pais países industrializados. 

b) Seria assustador que 82% dos entrevistados 
não entenderam a conta de juros reais que 
incidam, por exemplo, na prestação de um 
eletrodoméstico. Na era da informática, que 
tipo de oportunidade profissional pode ter 
uma pessoa com tais carências de qualifica-
ção? 

c) A pesquisa, realizada em várias cidades bra-
sileiras, entre a população de baixa escolari-
dade, entre 15 e 55 anos, mostrou que, entre 
69% e 81% (conforme a região) dos 2 mil 
entrevistados, quando solicitados a analisar 
texto informativo simples, apenas reconhe-
ciam o tema, sem assimilar o sentido do 
texto. 

d) A oferta de escolaridade combate o analfabe-
tismo absoluto, como prova o caso brasileiro, 
mas não garante capacidade de apreensão, 
compreensão e concentração que os empre-
gos modernos exigem. 

e) Por isso a Unesco insiste em que é preciso 
“educação de qualidade”. Alfabetizar custa 
pouco – o Comunidade Solidária gasta US$ 
34 per capita. Educar para o moderno mer-
cado de trabalho tem custo bem mais ele-
vado, mas são poucos os países dispostos a 
pagá-lo. 

(O Estado de S. Paulo - Notas e Informações, 
22/4/2000, p. A3, com adaptações) 

 

 

 

 

 

13- Assinale a opção em que a correlação entre 
tempos e modos verbais constitui erro de sintaxe. 

a) Há pelo menos dois séculos, desde que 
Adam Smith inaugurou a profissão, os 
economistas consomem boa parte de seu 
tempo, enaltecendo os benefícios do livre 
comércio e pregando a liberdade econômica. 

b) O mundo perfeito, garantem, é aquele em que 
não há nenhum tipo de obstáculo ao fluxo de 
mercadorias, pessoas e idéias. 

c) Deixada sem amarras, a economia funciona-
ria de maneira harmoniosa, regida por uma 
mão invisível que a fazia viver sempre em 
equilíbrio. 

d) Presa, seria como uma máquina com areia 
nas engrenagens, cujo atrito traria desperdí-
cio de energia e empobreceria os cidadãos. 

e) A virada do milênio reservou um paradoxo e 
tanto para os seguidores do economista es-
cocês. Nunca como agora o mundo aderiu 
com tanta garra a suas teses. 

(Adaptado de Exame, 1/11/2000, p.135) 

14- Assinale a opção em que a flexão verbal constitui 
erro de construção sintática. 
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a) A luz elétrica aumentou o número de horas de 
trabalho, e as estradas de ferro permitiram 
que os produtos e as pessoas circularem 
muito mais fácil e rapidamente. 

b) As invenções de maior impacto científico e 
social não são as que promovem necessari-
amente os maiores ganhos econômicos. 

c) A prensa tipográfica, para alguns a invenção 
mais importante do milênio, teve pouco efeito 
mensurável sobre o crescimento da produção 
per capita. 

d) Cientificamente falando, talvez a Internet não 
seja tão significativa quanto a prensa, o 
telégrafo ou a eletricidade, mas seu impacto 
econômico é provavelmente muito maior. 

e) Um dos motivos disso seria o fato de que o 
custo das comunicações nas tecnologias 
anteriores nunca caiu tanto como agora.  

(Adaptado de Negócios Exame, p.94) 

 

 

15- Numere os trechos de modo a compor um texto 
coeso e coerente, e assinale a seqüência 
correta. 

(  ) Ela teria também eliminado a inflação e os 
ciclos econômicos. 

(  ) Mas será que tudo isso está de fato 
transformando a economia? 

(  ) Não há dúvida de que há uma revolução em 
curso na forma como nos comunicamos, 
trabalhamos, compramos e nos divertimos. 

(  ) Em decorrência disso, as velhas regras 
econômicas e as formas tradicionais de 
valorização das ações não se aplicam mais. 

(  ) Os otimistas radicais dizem que a tecnologia 
da informação ajuda-a a crescer mais 
rapidamente. 

(Adaptado de Negócios Exame, p.93) 
 

a) 5, 1, 3, 2, 4 
b) 3, 4, 2, 5, 1 
c) 2, 3, 4, 1, 5 
d) 1, 5, 3, 4, 2 
e) 4, 2, 1, 5, 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16- Em relação aos elementos constituintes do texto, 
indique a opção incorreta. 
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“Êxodos”, livro do fotógrafo brasileiro Sebas-
tião Salgado, é, sem sombra de dúvida, um 
projeto monumental. Tanto é que acabou se 
desdobrando em outro livro de menor 
tamanho, “Retratos de Crianças do Êxodo”. 
Ambos têm acabamento impecável, foram 
impressos na Suíça e custam caro. Como os 
projetos anteriores, os livros incluirão 
grandes mostras fotográficas em várias 
capitais do mundo. Desde “Os Trabalha-
dores”, livro anterior do fotógrafo, deve-se ter 
muito cuidado para não exagerar nos 
superlativos. Tudo é muito grande: seis anos 
de trabalho, 40 países visitados, 544 páginas 
com fotografias, ampliações no formato 70 x 
90 cm  para as exposições, “a história da 
humanidade em trânsito”, contada pelas 
objetivas alemãs (a Leica é um dos 
patrocinadores do projeto) do fotojornalista 
mais conhecido do... mundo! 

(Gazeta Mercantil, 8 e 9/4/2000, p.13, com 
adaptações) 

 
a) Substituindo-se a vírgula após tamanho (l.5) 

por sinal de dois pontos, a pontuação do 
trecho  permanece correta. 

b) A substituição da estrutura deve-se ter (l.11) 
por devemos ter torna o texto mais impes-
soal, neutro e objetivo. 

c) É correto substituir as vírgulas após as pala-
vras trabalho, visitados, fotografias e ex-
posições (l.14-16) por sinais de ponto e 
vírgula, por tratar-se de uma enumeração. 

d) A expressão objetivas (l.18) tem o signifi-
cado denotativo de lentes fixadas por uma 
armação na parte anterior da máquina 
fotográfica, podendo ser entendida, no texto, 
com o sentido de máquina fotográfica. 

e) O emprego das reticências e do ponto de 
exclamação(l.20) confere expressividade e 
emotividade ao período. 

 

 

 

17- Indique a opção que apresenta problema na 
estruturação do período. 

a) É com uma bagagem de oito livros, editados 
em vários países; uma passagem pela 
Magnum, a mais celebrada agência de foto-
jornalismo internacional; o suporte de uma 
das maiores companhias de filmes fotográfi-
cos do mundo (a Kodak) e a divulgação pré-
via das fotografias nos maiores veículos da 
mídia internacional, que Sebastião Salgado 
conquistou o direito de se colocar diante de 
uma tarefa dessa magnitude.  

b) Sebastião Salgado conquistou o direito de se 
colocar diante de uma tarefa dessa magni-
tude por  apresentar uma bagagem de oito 
livros, editados em vários países; uma passa-
gem pela Magnum, a mais celebrada agência 
de fotojornalismo internacional; o suporte de 
uma das maiores companhias de filmes foto-
gráficos do mundo (a Kodak) e a divulgação 
prévia das fotografias nos maiores veículos 
da mídia internacional. 

c) A bagagem de oito livros, editados em vários 
países; a passagem pela Magnum, a mais 
celebrada agência de fotojornalismo interna-
cional; o suporte de uma das maiores compa-
nhias de filmes fotográficos do mundo (a 
Kodak) e a divulgação prévia das fotografias 
nos maiores veículos da mídia internacional 
conferem a Sebastião Salgado o direito de se 
colocar diante de uma tarefa dessa magni-
tude. 

d) Por diversos fatores, Sebastião Salgado con-
quistou o direito de se colocar diante de uma 
tarefa dessa magnitude: uma bagagem de 
oito livros, editados em vários países; uma 
passagem pela Magnum, a mais celebrada 
agência de fotojornalismo internacional; o 
suporte de uma das maiores companhias de 
filmes fotográficos do mundo (a Kodak) e a 
divulgação prévia das fotografias nos maiores 
veículos da mídia internacional. 

e) Sebastião Salgado, tendo a bagagem de oito 
livros, editados em vários países; uma passa-
gem pela Magnum, a mais celebrada agência 
de fotojornalismo internacional; o suporte de 
uma das maiores companhias de filmes foto-
gráficos do mundo (a Kodak) e a divulgação 
prévia das fotografias nos maiores veículos 
da mídia internacional, que conquistou o di-
reito de se colocar diante de uma tarefa 
dessa magnitude. 
(Gazeta Mercantil, 8 e 9/4/2000, p.13, com adapta-

ções) 

18- Indique a opção em que o texto foi transcrito com 
problemas de estruturação sintática. 
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a) Assim como em “Os Trabalhadores”, de que 
predomina e dá direção do trabalho é a visão 
política e social do fotógrafo. Para Salgado, o 
centro do êxodo moderno está nas popula-
ções mais pobres e deserdadas. 

b) A violência do sistema econômico contempo-
râneo é o agente que direciona o movimento 
das câmeras do fotógrafo em milhares de 
películas tradicionais, numa era aclamada 
pela globalização e pela transmissão digital 
de imagens num mundo virtual. 

c) Contar a história da humanidade em trânsito 
é, como diz o próprio fotógrafo, uma história 
perturbadora. Mais ainda com o foco de aten-
ção voltado para os refugiados, os favelados, 
os humilhados, os fugitivos da pobreza, da 
repressão, da guerra. 

d) Por seis anos, Salgado andou dos campos de 
refugiados às favelas urbanas. Presenciou 
momentos históricos de Kosovo, Eldorado 
dos Carajás e Ruanda, ícones do extermínio 
contemporâneo, produzindo lembranças foto-
gráficas de que a globalização não é, e não 
será, a solução. 

e) Mesmo com um cenário mundial desespera-
dor, as imagens dos livros de Sebastião Sal-
gado fazem pensar que o fotógrafo acredita e 
tem esperanças na humanidade. São ima-
gens pungentes, delicadas, realçadas pela 
qualidade e dramaticidade do preto-e-branco, 
numa crença absoluta de que a reflexão virá 
com a exposição do problema da maneira 
mais ampla possível. 
(Gazeta Mercantil, 8 e 9/4/2000, p.13, com adapta-

ções) 

 

 

 

 

 

 

19- Assinale a opção em que o trecho grifado está 
incorreto. 

a) As  economias podem ser organizadas de 
várias maneiras, sendo geralmente classifica-
das como economias de mercado, estatais e 
mistas. 

b) Em uma economia de mercado, ou de inicia-
tiva privada, os meios de produção são pro-
priedade privada de indivíduos e companhias. 

c) As decisões econômicas  são descentraliza-
das e os recursos são alocados através de 
um grande mercado de bens e serviços. 

d) O mercado é o ponto de encontro de compra-
dores e produtores. 

e) Ao estabelecer os preços dos produtos e 
lucros adequados, o mercado determina a 
quantidade do produto a serem  produzidos e 
vendidos.  
(Adaptado de Enciclopédia Compacta de Conhe-

cimentos Gerais – Isto É- p.204 e 205) 

20- Assinale a opção em que a afirmação a respeito 
da pontuação adequada para o texto está 
incorreta. 

Para medir o efeito de uma nova tecnologia é 
preciso avaliar em que medida ela dá mais 
eficiência aos processos de produção das 
empresas. A era do vapor deslocou a produção 
do lar para a fábrica(1) com a eletricidade(2) 
surge a linha de montagem. Agora(3) com 
computadores e Internet(4) a possibilidade de as 
empresas reformularem(5) seus processos é 
surpreendente(6) da aquisição de insumos à 
descentralização e à terceirização. 

(Adaptado de Negócios Exame, p.94 e 95) 
 

a) É correto colocar um sinal de ponto e vírgula 
em (1). 

b) Em (2), (3) e (4) é correto colocar vírgulas. 
c) Pode-se optar por travessões, parênteses ou 

vírgulas em (3) e (4). 
d) Em (5) há exigência do uso de vírgula. 
e) Pode-se colocar vírgula ou travessão em (6). 
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LÍNGUA INGLESA 

Read the text below in order to answer questions 
21 to 23: 

 
A QUICK GLANCE AT BRAZIL’S ECONOMY 

 
 In January 1999, the real, Brazil’s monetary 
unit, was devalued by approximately 50% 
against the U.S. dollar, causing many to 
speculate on the country’s economic fate as it 
moved toward the year 2000. Confidence in the 
economy waned and predictions of high inflation 
and deep recession ensued. 
 However, several factors helped turn things 
around throughout 1999. Brazil entered into a 
funding agreement with the International 
Monetary Fund (IMF) for $41 billion; President 
Fernando Henrique Cardoso’s administration 
implemented strong fiscal contraction measures, 
which generated higher-than-expected revenue 
collection; and the tradable goods sector 
expanded. 
 By the end of 1999 there were clear 
indications of a re-stabilisation of the Brazilian 
economy and an increase in the overall level of 
confidence in Brazilian recovery. Consumer 
inflation levelled off at approximately 9%, the 
exchange rate for the real stabilized at 
R1.789/$1, and the primary fiscal balance rose 
from 0% in 1998 to a 3.1% gross domestic 
product (GDP) surplus (thus meeting one of the 
targets of the IMF programme). 

21- When the Brazilian currency was devalued in 
1999, confidence in the country’s economy 

a) increased 
b) lessened 
c) vanished 
d) raised 
e) grew 

22- According to the text, 

a) the Brazilian currency must have been 
devalued in January 1999 

b) high inflation and deep recession have 
generated higher levels of confidence 

c) Brazil might soon sign an agreement with the 
International Monetary Fund 

d) during 1999 a set of factors contributed to 
changing Brazil’s economic scenario 

e) mild fiscal contraction measures were 
implemented by Brazil’s president 

23- According to the text, by the end of 1999, 
consumer inflation 

a) almost reached 3.1% 
b) exceeded about 9% 
c) stabilized at about 9% 
d) passed the 9% mark 
e) had been predicted 

 
Read the text below in order to answer questions 
24 to 26: 

 
DELIVERING STABILITY 

 
 The UK has a history of poor economic 
performance in comparison with other G7 
economies. Much of the blame for this poor 
performance can be attributed to policy errors 
made in the past. The Government’s 
macroeconomic framework has been designed 
to avoid a repeat of mistakes which led to boom 
and bust cycles and relative underperformance. 
In the face of the uncertainty and unpredictability 
of ever more rapid financial flows, the 
Government believes it is vital to: 
 . set clear, long-term policy objectives; 
 . adopt predictable, clear rules for monetary 
and fiscal policymaking; and 

. keep markets properly informed, and insure 
that objectives and the relevant institutions which 
implement them are seen to be credible, through 
increased openness, accountability and 
transparency. 

24- The text refers to ‘boom and bust cycles’ which 
are 

a) periods of sustainable structural growth 
b) cycles of relative certainty and predictability 
c) periods of fast development and of recession 
d) series of well-understood rules and 

regulations 
e) phases of increased openness and 

transparency 

25- Which alternative below reflects the content of 
the text in relation to the institutions? 

a) Credibility and accountability 
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b) Unpredictability and openness 
c) Restructuring and recovery 
d) Devaluation and re-stabilisation 
e) Privatisation and openness 

26- The UK 

a) has been leading the G7 economies 
b) has been able to avoid policy errors 
c) may achieve higher levels of unemployment 
d) was able to maintain a steady economic 

growth 
e) aims to achieve greater economic stability 
 

Read the text below in order to answer questions 
27 to 30: 

FINANCIAL ENGINEERS 
 
 Financial engineers don’t wear white lab 
coats. They don’t experiment on rats or perform 
gas chromatography. Their raw material – 
money – isn’t as jazzy as what biologists and 
physicists investigate. But the innovations they 
produce will contribute just as much to economic 
growth. 
 Maybe more, in fact. Because without the 
science of finance, all other sciences are just a 
bunch of neat concepts. Ideas begin to 
contribute to human betterment when they’re 
financed – by venture capital, stock offerings, 
loans, or buyouts. A smoothly operating system 
showers money on good ideas. Equally 
important, it cuts off funding to tired ideas and 
tired companies, so their assets can be deployed 
more efficiently elsewhere. ( The lack of such a 
process in Japan helps explain why that nation 
remains part of the old economy.) 

27- According to the text, the work of financial 
engineers  

a) will prevent economic growth 
b) causes unscientific experiments 
c) may hinder economic prosperity 
d) will produce economic losses 
e) is vital in economic terms 

28- According to the author, concepts and ideas 

a) themselves produce change 

b) result from globalization 
c) must be more theoretical 
d) are fed by financing 
e) involve solely physicists 

 

29- When a financial system cuts off funding, it 

a) increases it 
b) implements it 
c) stops providing it 
d) negotiates it 
e) investigates it 

30- The process of allocating funding only to the most 
productive sectors 

a) is missing in the Japanese economy 
b) has been carried out in Japan 
c) is a reality in the Japanese economy 
d) places Japan among the top economies 
e) was devised by Japanese companies 

 
RACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO 

31- Os cursos de Márcia, Berenice e Priscila são, 
não necessariamente nesta ordem, Medicina,   
Biologia e Psicologia. Uma delas realizou seu 
curso em Belo Horizonte, a outra em Florianópo-
lis, e a outra em São Paulo. Márcia realizou seu 
curso em Belo Horizonte. Priscila cursou Psicolo-
gia. Berenice não realizou seu curso em São 
Paulo e não fez Medicina. Assim, os cursos e os 
respectivos locais de estudo de Márcia, Berenice 
e Priscila são, pela ordem:  

a) Medicina em Belo Horizonte, Psicologia em 
Florianópolis, Biologia em São Paulo 

b) Psicologia em Belo Horizonte, Biologia em 
Florianópolis, Medicina em São Paulo 

c) Medicina em Belo Horizonte, Biologia em 
Florianópolis, Psicologia em São Paulo 

d) Biologia em Belo Horizonte, Medicina em São 
Paulo, Psicologia em Florianópolis 

e) Medicina em Belo Horizonte, Biologia em São 
Paulo, Psicologia em Florianópolis 

32- Se Vera viajou, nem Camile nem Carla foram ao 
casamento. Se Carla não foi ao casamento, 
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Vanderléia viajou. Se Vanderléia viajou, o navio 
afundou. Ora, o navio não afundou. Logo,  

a) Vera  não viajou e Carla não foi ao casa-
mento 

b) Camile e Carla não foram ao casamento 
c) Carla não foi ao casamento e Vanderléia não 

viajou 
d) Carla não foi ao casamento ou Vanderléia 

viajou 
e) Vera e Vanderléia não viajaram 

33- Se o conjunto X tem 45 subconjuntos de 2 ele-
mentos, então o número de elementos de X é 
igual a: 

a) 10 
b) 20 
c) 35 
d) 45 
e) 90 

34- A condição necessária e suficiente para a identi-
dade sen 2 αααα = 2 sen αααα ser verdadeira é que αααα 
seja, em  radianos, igual a: 

a) π/3 
b) π/2 
c) n π sendo n um número inteiro qualquer 
d) n π/2, sendo n um número inteiro qualquer 
e) n π/3 ,sendo n um número inteiro qualquer 

35- Sabe-se que as retas de equações  
r1 =  ααααx e r2 = -2x +ββββ interceptam-se em um 
ponto P(x<0; y<0). Logo, 
 
a) α > 0 e β > 0 
b) α > 0 e β < 0 
c) α < 0 e β < 0 
d) α < -1 e β < 0 
e) α > -1 e β > 0 

36- A seqüência de valores: 1, 1/2, 1/4, 1/8 e  1/16, 
forma uma progressão geométrica. A seqüência 
dos logaritmos de cada um desses números na 
base 1/2, na ordem em que estão dispostos, 
forma uma: 

a) progressão geométrica de razão 1/2 
b) progressão geométrica de razão 1 

c) progressão aritmética de razão 1/2 
d) progressão aritmética de razão 1 
e) progressão aritmética de razão -1 

 

 

 

37- Uma pessoa foi da localidade A para B a uma 
velocidade média de 75 Km por hora (Km/h); 
após, retorna de B para A a uma velocidade mé-
dia de 50 Km/h. Considerando todo o percurso 
de ida e volta, a velocidade média, em Km/h foi 
de: 

a) 50 
b) 60 
c) 62,5 
d) 70 
e) 72,5 

38- A matriz S = sij, de terceira ordem, é a matriz  re-
sultante da soma das matrizes A = (aij) e B=(bij). 
Sabendo-se que (aij )   = i2 +j2 e que bij = 2 i j, en-
tão: a soma dos elementos s31 e s13 é igual a: 

a) 12 
b) 14 
c) 16 
d) 24 
e) 32 

39- Há apenas dois modos, mutuamente excluden-
tes, de Ana ir para o trabalho: ou de carro ou de 
metrô. A probabilidade de Ana ir de carro é de 
60% e de ir de metrô é de 40%. Quando ela vai 
de carro, a probabilidade de chegar atrasada é 
de 5%. Quando ela vai de metrô a probabilidade 
de chegar atrasada é de 17,5%. Em um dado 
dia, escolhido aleatoriamente, verificou-se que 
Ana chegou atrasada ao seu local de trabalho. A 
probabilidade de ela ter ido de carro nesse dia é: 

a) 10% 
b) 30% 
c) 40% 
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d) 70% 
e) 82,5% 

 

 

 

 

40- Um hexágono é regular quando, unindo-se seu 
centro a cada um de seus vértices, obtém-se seis 
triângulos equiláteros. Desse modo, se o lado de 

um dos triângulos assim obtidos é igual a 3
2

 m, 

então a área, em metros, do hexágono é igual a: 

a) 9 3
4

 

b) 
3

7  

c) 2 3  

d) 3 3  

e) 
3

3  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

              

    
           

 CONCURSO PÚBLICO PARA ANALISTA DE 
FINANÇAS E CONTROLE - AFC - SFC 

 
GABARITO (antes dos recursos) 

Prova a.1 - aplicada em 27/01/01 - SÁBADO 

01 - B 02 - E 03 - C 04 - A 05 - E 06 - A 07 - C 08 - D 09 - D 10 - A 
11 - C 12 - B 13 - C 14 - A 15 - E 16 - B 17 - E 18 - A 19 - E 20 - D 
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21 - B 22 - D 23 - C 24 - C 25 - A 26 - E 27 - E 28 - D 29 - C 30 - A 
31 - C 32 - E 33 - A 34 - C 35 - B 36 - D 37 - B 38 - E 39 - B 40 - A 

Observado o respectivo peso, valerá um ponto cada uma das questões da prova objetiva, assim constituída: 

Disciplinas Questões Pesos  
Língua Portuguesa 01 a 20 1,5 
Língua Inglesa 21 a 30 1 
Raciocínio Lógico-Quantitativo 31 a 40 1 

Prova a.2 - aplicada em 28/01/01 - DOMINGO 

01 - E 02 - C 03 - D 04 - B 05 - A 06 - A 07 - C 08 - E 09 - B 10 - A 
11 - C 12 -  D 13 - C 14 - E 15 - B 16 - B 17 - C 18 - D 19 - B 20 - A 
21 - E 22 - D 23 - A 24 - B 25 - C 26 - D 27 - E 28 - B 29 - E 30 - A 
31 - C 32 - A 33 - C 34 - D 35 - C 36 - B 37 - E 38 - E 39 - B 40 - D 
41 - C 42 - E 43 - B 44 - A 45 - B 46 - D 47 - C 48 - E 49 - A 50 - D 
51 - C 52 - B 53 - A 54 - E 55 - A 56 - D 57 - E 58 - A 59 - B 60 - D 
61 - E 62 - C 63 - B  64 - D 65 - C 66 - D 67 - E 68 - C 69 - B 70 - E 
71 - E 72 - A 73 - C 74 - B 75 - D 76 - A 77- C 78 - A 79 - D 80 - B 

Observado o respectivo peso, valerá um ponto cada uma das questões da prova objetiva, assim constituída: 

Disciplinas Questões Pesos 

Contabilidade e Auditoria 01 a 25 2 

Administração Pública 26 a 50 2 

Finanças Públicas 51 a 65 1,5 

Ciência Política 66 a 80 1,5 

 
 


